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Resumo: 

Este artigo tem como objetivos apresentar  a importância da formação continuada na área de matemática para os professores do ensino fundamental I, garantindo que ele se mantenha atualizado com novas metodologias e avanços científicos visando aprimorar a qualidade do ensino e o desenvolvimento dos alunos; Identificar os principais desafios enfrentados pelos professores de matemática na adesão e efetivação da formação continuada; e abordar estratégias e metodologias inovadoras na formação continuada de professores de matemática do ensino fundamental I. Este estudo tem relevância para a área, por proporcionar o repensar do conhecimento e saberes. Trata-se de uma pesquisa teórica, de cunho bibliográfico, que aborda em suas entrelinhas conceitos sobre formação continuada de professores do ensino fundamental I e sua acuidade englobando o uso de ferramentas tecnologicas. Percebe-se que a formação continuada propõe a renovação de conceitos e aprendizados, ainda mais quando inserido o uso da tecnologia, por proporcionar plataformas digitais que facilita o acesso em qualquer hora e lugar, para o profissional de educação.
Palavras-chave: Matemática. Formação Continuada. Tecnologia.
Abstract: This article aims to present the importance of continuing education in the area of ​​mathematics for elementary school teachers, ensuring that they remain up to date with new methodologies and scientific advances aimed at improving the quality of teaching and student development; Identify the main challenges faced by mathematics teachers in adhering to and implementing continuing education; and also address innovative strategies and methodologies in the continuing education of elementary school mathematics teachers. This study is relevant to the area, as it provides a rethinking of knowledge and expertise. This is a theoretical, bibliographical research that addresses between the lines concepts about continuing education for elementary school teachers and its acuity encompassing the use of technological tools. It is clear that continuing education proposes the renewal of concepts and learning, even more so when the use of technology is included, by providing digital platforms that facilitate access at any time and place, for the education professional.
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1. INTRODUÇÃO 
Com o avanço da globalização, são perceptíveis as grandes mudanças que o mundo vem passando. Isso é visto em todos os setores, incluindo o sistema educacional, em que se adentra fortemente, sem chances nenhuma de esquivar desta. Entendendo isso, o responsável pelo processo de ensino e aprendizagem precisa inserir esses recursos tecnológicos, que, frequentemente já é utilizado pelo aluno, como um aliado às situações de desenvolvimento, adolescendo habilidades essenciais para sua própria autonomia e o seu protagonismo dentro de sala de aula. 

A pratica social dentro do ambiente educativo requer a interação entre os pertencentes da sociedade. Assim entende-se que a educação é um produto do coletivo da diversidade presente nela. Compreendendo isso, é notável a influência externa na formação do indivíduo. Neste embasar, o professor adentra por meio dessa bagagem de conhecimento do aluno, advinda do meio externo, para a iniciação da construção do conhecimento do alunado, todavia, o professor precisa estar atualizado nos fundamentos teóricos, fazendo um elo com uma pratica significativa para alcançar os objetivos educacionais solicitados. 

É preciso entender que no cenário atual, a formação continuada é um processo sem fim para aqueles que ainda estão no chão da escola, por ser esta ação um meio de buscar aprofundar e expandir o conhecimento e as habilidades do professor, considerando a evolução das práticas pedagógicas e da necessidade de cada aluno, não tão diferente da renovação pedagógica que, por sua vez, objetiva a renovação de conhecimento em relação as novas abordagens, recursos, técnicas e tendências educacionais. Em resumo, para que, de fato, seja realizado um processo de ensino e aprendizado de qualidade, é imprescindível que o profissional esteja se aprimorando, buscando novas abordagens e estratégias para atender no contexto educacional que sofre constantes transformações.

No que diz respeito da disciplina de matemática, busca-se mostrar que está serve de fundamento para diversas áreas de conhecimento. Logo, pode ser visto e entendida como desafiadora por parte dos alunos, “Podemos dizer que a Matemática é uma disciplina que exige uma maior dedicação do que as outras, exigindo assim um maior raciocínio e atenção aos detalhes” (Canchizares,2012, p. 8). Isso significa que o aluno precisa estudar para além dos muros da escola. Logo, requer motivação dentro de sala e em seu seio familiar para a compreensão dos conceitos apresentados ao decorrer do ano letivo. Quando o aluno não se sente motivado começam os mistos de sensações. Logo, “Eles sentem dificuldades na aprendizagem da Matemática e muitas vezes são reprovados nesta disciplina, ou então, mesmo que aprovados, sentem dificuldades em utilizar o conhecimento “adquirido[...]” Santos, França e Santos (2007, p.9). Mesmo sendo aprovado, é perceptível que o aluno avançou sem contemplar as habilidades necessárias para sua evolução, o que pode ocasionar mais frustração ao que se relaciona a essa disciplina. O que com certeza é necessário sanar as dúvidas para que esta seja compreendida e valorizada. 

Para evidenciar a relevância da Matemática, é fundamental destacar que essa disciplina não se limita ao desenvolvimento cognitivo do indivíduo, mas desempenha um papel crucial na sua integração e atuação na sociedade. Sua contribuição vai além do ensino técnico, promovendo o desenvolvimento de habilidades como raciocínio lógico, resolução de problemas e pensamento crítico, competências indispensáveis para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.

Neste contexto, questiona-se: como a formação continuada contribui para a atualização de professores do Ensino Fundamental I? quais os principais obstáculos enfrentados pelos professores que atuam com a disciplina de matemática? quais estratégias metodológicas podem ser implementadas na formação continuada dos professores do ensino fundamental I para promover um ensino mais dinâmico?

Levando em consideração o que foi apresentado, o artigo tem como objetivo: Apresentar importância da formação continuada na área de matemática para os professores do ensino fundamental I, garantindo que ele se mantenham atualizados com novas metodologias e avanços científicos, visando aprimorar a qualidade do ensino e o desenvolvimento dos alunos; Identificar os principais desafios enfrentados pelos professores de matemática na adesão e efetivação da formação continuada; e abordar estratégias e metodologias inovadoras na formação continuada de professores de matemática do ensino fundamental I.

Esta pesquisa justifica-se pela importância de os professores do ensino fundamental I compreenderem que a formação continuada, especialmente na disciplina de Matemática, é essencial para melhorar suas práticas pedagógicas. A Matemática, como base para diversas áreas do conhecimento, exige metodologias atualizadas e recursos inovadores para facilitar o ensino e promover o raciocínio lógico, o pensamento crítico e a resolução de problemas, competências indispensáveis no mundo atual. 

A metodologia desta pesquisa se debruçou em dados bibliográficos com abordagem qualitativa. Para Rodrigues, este enfoque pode ser “[...] utilizada para investigar um determinado problema de pesquisa, cujos procedimentos estatísticos não podem alcançar devido à complexidade do problema como: opiniões, comportamentos, atitudes dos indivíduos ou grupo”. (Rodrigues, 2009, p.47).
2. A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NA ÁREA DA MATEMÁTICA PARA OS PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I
Muitos estudiosos como Altet (2001), Candau (1997), Nascimento (2000), Pimenta (2002), destacam sobre a acuidade da formação continuada para o profissional em sala de aula. Essa busca constante por aprimoramento contribui para o desenvolvimento de meios mais eficazes de transmitir o ensino, incentivando os alunos a participar ativamente do processo e a se tornarem protagonista de sua própria aprendizagem. Isso permite que desenvolvam maior autonomia e senso crítico, embora represente um desafio para o professor, que busca fomentar essa postura constante em seus alunos.

O ensino de matemática no ensino fundamental I é a base para o desenvolvimento do raciocínio lógico e das habilidades cognitivas integrando-as ao convívio social dos estudantes. Essa abordagem possibilita que os alunos articulem os diversos campos da disciplina, relacionem a observações ao mundo real, a representação gráfica, conceitos e propriedades promovendo induções e conjecturas (UNESCO,2016). Para isso o professor precisa ser: 
Alguém que deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber prático baseado em sua experiência cotidiana com os alunos. (Tardif, 20011, p.39).

Professores bem capacitados conseguem não apenas despertar nos alunos o interesse pela disciplina, mas também promover uma compreensão mais profunda dos conceitos. Ademais, [...] “ele deve sempre se preocupar com a forma de transmitir esse conhecimento. (Canhizares, 2012, p 13). Por meio da formação continuada, os educadores podem incorporar novas abordagens didáticas, como o uso de tecnologias educacionais e estratégias interativas, tornando o aprendizado mais dinâmico e significativo.

Outro aspecto importante é o impacto da formação continuada na confiança profissional dos professores em transmitir o ensino de matemática. Ao se capacitarem continuamente, “ele estará mais bem preparado para orientar os alunos na construção do conhecimento e no desenvolvimento de suas capacidades, contribuindo para a efetivação dos objetivos educacionais”. (Silva, Farias, Macêdo, 2019, p.2). Isso reflete diretamente na qualidade do ensino de matemática oferecido, beneficiando toda a comunidade escolar.

A formação continuada também fomenta a troca de experiências entre professores, e ela [...] “terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus esquemas de funcionamento, suas atitudes etc”., [...] (Imbernón,2001, p.48).  Neste sentido, o professor precisará se auto avaliar para, então buscar orientações e encontrar formas de melhorar a condução de seu trabalho. Isso advém de cursos, palestras, workshops e até mesmo nos encontros pedagógicos, que se mostram momentos propícios para compartilhar práticas bem-sucedidas e propor soluções inovadoras para desafios recorrentes no ensino de matemática.

Por tanto, a formação continuada de professores do fundamental I, que atuam com a disciplina de matemática, é potencialmente considerada um investimento valioso para a educação. Essa oportunidade de adquirir conhecimentos não só eleva a qualidade do ensino, mas também promove o crescimento pessoal e profissional dos educadores, fornecendo bases seguras para transmitir os conteúdos e criando no chão da escola, um ambiente de aprendizado muito mais produtivo e estimulante para os alunos. Este é um caminho indispensável para construir, com toda certeza, uma base sólida em matemática e preparar as próximas gerações para os desafios do futuro.
3. DESAFIOS ENCONTRADOS NA FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFESSORES QUE ATUAM COM A DISCIPLINA DE MATEMÁTICA 
Em relação aos desafios, “o docente se encontra mais perdido hoje, num cenário que tem uma modificação absolutamente acelerada” (Cortela,2014, P.30). Esse é, com certeza, um dos grandes obstáculos enfrentados pelos professores em sala de aula nos dias atuais, devido às demandas educacionais e a diversidade de ferramentas tecnológicas que se adentram a vida dos alunos. 

Com o progresso do currículo e a integração de tecnologia no ensino, é imperativo que os docentes estejam sempre informados e atualizados sobre as inovações. Isso sem dúvidas, é essencial para tornar as aulas mais atrativas para os alunos, especialmente porque a disciplina de matemática, ainda é considerada desafiadora e complexa por muitos estudantes nos dias de hoje. “outro desafio é a falta de recursos financeiros e de apoio institucional para a formação continuada de professores. Isso pode incluir falta de financiamento, falta de recursos tecnológicos provisórios e falta de apoio administrativo”. (Farina,2024, P.65).

Segundo Jean (2025) e o Sindicato dos trabalhadores em Políticas Públicas e Gestão Educacional (SAEDF), a falta de recursos e de infraestrutura é mais um obstáculo que vem se escancarando. Além disso, há alguns desafios encontrados e enfrentados nos programas de formação continuada para professores de matemática, a citar as limitações de sua abrangência e adaptações à realidade das escolas, o que pode impactar negativamente a eficácia e o desenvolvimento profissional dos educadores. O tempo é outro fator preponderante a ser exposto neste tópico, por ser um fator que desafia o buscar e o concluir a formação continuada. Muitos docentes possuem uma carga horária extensa e exaurida, entre planejamento, aulas, atividades docentes, deslocamento entre escolas e entre outras responsabilidades profissionais. Além disso como aponta Freitas e Pacífico (2020):
 [...] “a carga horária excessiva, jornada dupla ou tripla de trabalho para compensar os baixos salários, falta de incentivo financeiro, falta de profissionais capacitados para organizar, planejar e gerenciar os programas, problemas estruturais e falta de interesse dos governantes e de alguns professores que não lutam por seus direitos”.
Como pontuado, essas condições induzem a um cenário de desestímulo e desinteresse, ocasionando pouco espaço de tempo para se dedicar a cursos e treinamentos. Essa restrição de tempo frequentemente impede que os educadores priorizem sua formação contínua, o que pode comprometer a evolução de suas práticas pedagógicas.

De acordo com Maxius (2024) e Agroadvance (2025), as discrepâncias regionais e a ausência de igualdade de acesso a recursos e oportunidades são brechas que desacelera o progresso educacional. É o que chamamos de equidade, que infelizmente, ainda está a passos lentos, configurando um grande desafio ao profissional de educação. Professores que atuam em áreas rurais ou periferias frequentemente têm acesso mais limitado a formações continuada e às trocas de experiências com outros profissionais, em comparação com aqueles que vivem em grandes centros urbanos, o que se configura essencial para o crescimento na carreira docente.

E, por fim, um desafio crucial a ser ultrapassado é a ausência de engajamento dos professores. Em maioria das vezes as informações e treinamentos oferecidos não se entrelaçam as necessidades especificas do cotidiano escolar, o que ocasiona desestímulo, desinteresse e pouca ou nenhuma motivação para participar.
4. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS PARA PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL I QUE ATUAM COM A DISCIPLINA DE MATEMÁTICA
Um dos maiores desafios nos dias de hoje é atrair a atenção do aluno em seu próprio aprendizado, principalmente na disciplina de matemática, por ser esta também matéria fundamental para inúmeras áreas do saber, indispensável para o progresso científico e tecnológico.  Neste sentido, o educador precisará ir além do uso do quadro, pincel e livro, o famoso método tradicional, inserindo em suas práticas abordagens mais dinâmicas e inovadoras no ensino. Além disso, precisará estar “conectando os conceitos matemáticos ao contexto histórico e proporcionando aos alunos uma compreensão contextualizada”. (Camargos e Morim, 2024, p.5) implementando o abordado Tardif (2002, p. 239):
[...] professor ideal é alguém que conhece sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir conhecimentos relativos às ciências da educação e à pedagogia. Que desenvolve um saber prático baseado em sua experiência cotidiana com os alunos. Que sabe que, o que está em jogo é o “lugar” onde se aprende a teoria, a prática e como elas, dinamicamente, se entrecruzam.
É assim que precisa ser o elo entre professor e aluno, cumprindo o objetivo do sistema escolar, que é tornar os alunos críticos, reflexivos e atuantes, possibilitando que eles também sejam o protagonista de sua aprendizagem. Daí vem a   Compreensão que a formação continua dos professores do ensino fundamental I é um pilar primordial para a melhoria da qualidade de ensino. 

Transmitir a fundamentação teórica via estratégias pedagógicas diversificadas, tornará o aprendizado mais leve e envolvente. A integração entre o saber fazer e o fazer conviver fortalece a habilidade de viver em grupo. Pra os professores que atuam com o fundamental I, a formação contínua aprimora a qualidade de ensino de matemática, fortalecendo a pratica pedagógica, ajudando os alunos a desenvolver habilidades de analise e resolução de problema desde os anos iniciais.
O uso das Tecnologia da Informação e Comunicação é, sem dúvida, um meio recorrente de aprendizado utilizado por profissionais da educação. Por ser uma estratégia inovadora e eficiente, proporciona ao professor “[...] flexibilidade e acessibilidade, possibilitando que os professores participem de formações em qualquer tempo e lugar” (Ferreira, 2020, p. 72), eliminando a necessidade de deslocamento. Tudo isso viabilizado por plataformas online, que fornece a variedade de cursos interativos com assuntos atualizados e o ensino adaptativo, que atende a necessidade de cada educador. 

Para além disso, essas plataformas de ensino permitem ao professor estratégias desafiantes e estimuladoras, com a inserção de jogos educacionais, metodologias ativas e recursos digitais, transformando e elevando a experiência do educador. Essas práticas fornecem aos educandos ideias, estímulos e novas ações metodológicas para o ensino e aprendizagem dos alunos em matemática. Mediante estes aprendizados por parte do professor, que serão inseridos em sala de aula, o aluno não apenas será estimulado o seu interesse, mas também os levará a desenvolver competências importantes para o pensamento lógico e a criatividade em solucionar problemáticas. 

A abordagem colaborativa na formação dos professores do ensino fundamental I, fortalece a aprendizagem ao formar grupos de estudo e momentos de mentoria. Este processo estimula troca de experiencias, promovendo que o conhecimento seja construído de forma coletiva, além disso, contribui para o apoio emocional e profissional dos docentes. Além disso, proporciona um senso de pertencimento que “pode ser definida como o sentimento de valor que cada pessoa elabora acerca de si mesmo”. (Silva,2020, p.9). 

As políticas públicas da educação também têm seu dever em dar atenção especial à formação continuada dos profissionais que atuam com a matéria de matemática. É benigno investir em programas acessíveis, em horários flexíveis e voltados aos professores que atuam com a diversidade de demandas reais. Além disso, é indispensável oferecer suporte pedagógico por meio de especialistas que nos ensinem novos procedimentos didáticos a serem incorporados no ensino da matemática para alunos do fundamental I. Esse processo se tornará um instrumento de valorização e reconhecimento profissional, contribuindo para a construção de uma sociedade mais equitativa e educada.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A busca pela formação continuada do professor do ensino fundamental I, especialmente na disciplina de matemática, é primordial para garantir um ensino de qualidade com equidade, alinhado às demandas contemporâneas. Essa disciplina, considerada base para diversas outras, exige metodologias que promovam o pensamento crítico dos alunos e o raciocínio logico, tornando-os protagonistas de sua própria aprendizagem desde cedo. Investir no ensino-aprendizagem de forma mais dinâmica torna o ensino mais estimulante e eficaz. 

Superar desafios como a escassez de recursos e acesso limitado a formação continua é vital. políticas públicas que integrem o uso da tecnologia e abordagens inovadoras potencializam a educação de forma significativa, pois oferecem diretrizes claras para enfrentar as demandas atuais e futuras. Essas iniciativas, com certeza valorizam o docente, fortalecem e enriquecem sua pratica pedagógica.

O uso de ferramentas oferecidas pela tecnologia e os espaços colaborativos potencializam a aprendizagem dos professores e conseguinte dos alunos. Apostar na formação continua é, sem dúvida construir uma sociedade consciente, criativa e preparada, consolidando o pilar da educação fundamental.
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